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RESUMO  

  

Mudanças econômicas, demandas sociais e alterações governamentais têm motivado 

transformações no âmbito público, a fim de ampliar a eficiência em ações da administração 

público. A gestão universitária se insere no foco de discussões sobre modernização, eficiência 

pública, inovação e busca por maximização da satisfação dos usuários. O objetivo deste estudo 

foi analisar pesquisas sobre gestão universitária, nas plataformas Web of Science e Scopus - 

entre 1970 a 2020 - e relacionar achados com a execução orçamentária - de 2019 a 2022 - do 

Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido – CDSA/UFCG. Trata-se de pesquisa 

com abordagem descritiva  qualitativa, por meio de fundamentação na teoria relacionada às 

dinâmicas organizacionais no cenário acadêmico, público e superior. Como resultados, tem-se 

a exposição de relevantes diagnósticos sobre estudos que envolvam a gestão universitária. 

Observa-se que há no CDSA ações orçamentárias que se congregam às perspectivas da gestão 

universitária identificadas na análise bibliométrica, no entanto, há eixos com ações 

orçamentárias descontinuadas nos anos posteriores avaliados. Conclui-se que tais ações podem 

atuar como impulsionadoras para novos investimentos e continuidade para execução de 

políticas públicas educacionais, as quais visem a satisfação de acadêmicos e a ampliação da 

eficiência, também foi possível visualizar através dos empenhos apresentados que o respectivo 

campus realiza ações orçamentárias voltadas para eficiência e satisfação.  

  
Palavras-chave: Gestão universitária; Eficiência; Orçamento.  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 



 

BIBLIOMETRIC ANALYSIS ON UNIVERSITY MANAGEMENT AND 

RELATIONSHIPS BETWEEN OF THE BUDGETARY ACTIONS OF THE CENTRO DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO SEMIÁRIDO – CDSA – BRAZIL 

 

ABSTRACT  

  

Economic changes, social demands and government changes have motivated transformations 

in the public sphere, in order to increase efficiency in public administration actions. University 

management is part of the focus of discussions on modernization, public efficiency, innovation 

and the search for maximizing user satisfaction. The objective of this study is to analyze 

research on university management, on the Web of Science and Scopus platforms - between 

1970 and 2020 - and relate findings with the budget execution - from 2019 to 2022 - of the 

Center for Sustainable Development of the Semi-Arid – CDSA/UFCG. This is research with a 

qualitative approach, based on theory related to organizational dynamics in the academic, public 

and higher education settings. As results, we have the exposure of relevant diagnoses on studies 

involving university management. It is observed that there are budgetary actions in the CDSA 

that combine with the perspectives of university management identified in the bibliometric 

analysis, however, there are axes with budgetary actions discontinued in the subsequent years 

evaluated. It is concluded that such actions can act as drivers for new investments and continuity 

in the implementation of public educational policies, which aim to satisfy academics and 

increase efficiency, It was also possible to see through the efforts presented that the respective 

campus carries out budgetary actions aimed at efficiency and satisfaction.  

  

Keywords: University management, Efficiency, Budget.  
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1 INTRODUÇÃO  

  

Desafios sociais, políticos e econômicos encontram-se entre os quesitos que incitam 

mudanças nas organizações públicas e privadas (Pereira et al., 2016; Ziliotto; Poli, 2021). A 

busca por racionalização de recursos (Nuernberg et al., 2016), por maior eficiência e ampliação 

da inovação, além da perseguição por melhores resultados, inserem as instituições em 

diversificados e desafiadores cenários (Soares; Bordin; Rosa, 2019), de buscas por 

modernização administrativa, alcançando múltiplos setores e ambientes organizacionais (Silva 

et al., 2022).  

Atinentes aos serviços públicos normas federais como a Lei nº 9.394/1996 contemplam, 

no Art. 3º, dentre suas características, o princípio “IX - garantia de padrão de qualidade”. 

Sobretudo, referente ao ensino público federal, reforça compromissos de perseguição a maiores 

níveis de eficiência e padronização do setor público, satisfação de usuários e fomento à 

inovação, além da transparência de atos expresso no § 1º do Art. 47 da supracitada Lei, 

referendada ainda, pela Lei nº 13.168/2015.  

Adicionalmente, a Lei nº 14.129/2021 dispõe sobre regramento direcionado ao aumento 

da eficiência pública. Visando melhor desempenho e eficiência na administração pública, 

listam-se ações relacionadas à desburocratização, inovação, transformação digital e 

envolvimento do cidadão, conforme Art. 1º.  

Para essa pesquisa, estruturado como problema central, tem-se: quais são as 

abordagens realizadas na literatura sobre gestão universitária – nos seus fatores de 

eficiência, inovação, modernização e satisfação de usuários - e as relações entre ações 

orçamentárias de centro federal de ensino superior?  

Dada a relevância da temática no contexto acadêmico superior, busca-se mensurar o 

quantitativo de estudos que abordam essa discussão, compreendendo as bases de pesquisa: Web 

of Science e a Scopus, entre o período de 1970 a 2022, tendo em vista que, considerando o 

contexto internacional, estas duas plataformas são as mais utilizadas para a realização de 

análises bibliométricas, diante da cobertura e portfólio de artigos (CSOMÓS, 2020).  

Postigo-Zumarán et al. (2021) reforçam que análises bibliométricas funcionam como 

auxílio para melhor compreensão sobre caminhos de produção da ciência, suas classificações e 

interpretações.  

Diante disso, como objetivo geral, tem-se: analisar pesquisas sobre gestão universitária, 

nas plataformas Web of Science e Scopus - entre 1970 a 2020 - e relacionar achados com a 

destinação orçamentária do CDSA. Sendo, objetivos específicos: classificar abordagens de 
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artigos considerando perspectivas de eficiência no setor público, satisfação de usuários, 

modernização e inovação; identificar possíveis perspectivas de direcionamento orçamentário 

do Campus CDSA; promover exame e sistematização de informações, de modo a apresentar 

diagnósticos e favorecer o fortalecimento de novos estudos que impulsionem pesquisas na área.  
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2 GESTÃO UNIVERSITÁRIA   

  

Quando se discute gestão universitária, é necessário abordar diversos segmentos acerca 

do tema, tendo em vista que essa gestão engloba influências de diversas temáticas como 

planejamento, mercado, tecnologia, reconfiguração da gestão, pesquisa e inovação (Ribeiro, 

2017), desse modo, torna-se razoável entender os fatores que abarcam a gestão universitária, 

pois, sem eles, a construção de uma instituição de ensino superior torna-se fragmentada e 

inconsistente, levando a um desempenho de resultados insatisfatórios, consequentemente 

comprometendo a performance das Instituições de Ensino Superior.  

A gestão universitária não concerne, exclusivamente, à administração, mesmo questões 

administrativas sendo um trecho frequente na composição do tema, existem outros aspectos que 

são decisórios para a engajamento e construção da gestão universitária.  

Uma instituição de ensino superior possui aspectos que podem ser vistos em demais 

organizações como, por exemplo, a gestão estratégica, que busca auxiliar no processo de 

tomada de decisões a fim de alcançar determinados objetivos, para Dall’Agnol (2001, p. 6) “As 

universidades não fogem à regra das demais instituições quanto à necessidade de adequação de 

um modelo às suas peculiaridades, [...] têm características [...] específicas e sofrem em função 

da pequena quantidade de teorias de gestão aplicáveis à sua realidade”. Nessa linha, a gestão 

estratégica, com base na análise do ambiente externo e interno, já abrange demasiados 

segmentos acerca da gestão universitária.  

De acordo com Ribeiro (2017, p. 360) “A gestão estratégica exige mudanças de 

comportamento da universidade, de uma instituição elitista e burocrática para uma instituição 

atenta às mudanças no cenário político, econômico e social [...]”, desse modo, ao fazer uma 

breve analogia com a gestão universitária, compreende-se que seus mecanismos exigem 

adaptações às mudanças externas a fim de desviar de situações e momentos insatisfatórios que 

prejudiquem o funcionamento desenvolvimento da organização.  

As mudanças citadas estão presentes na análise do macroambiente e microambiente, 

temática abordada na ferramenta gerencial matriz SWOT, no macroambiente são consideradas 

questões sociais, econômicas e políticas. Atrelada ao ambiente externo, uma organização não 

tem controle, apenas procura reagir da melhor maneira à tais fatores e suas mudanças.  

No cenário microambiente pontos ligados às pessoas, materiais, cultura e orçamento 

estão inseridos. Pontos esses que se localizam no ambiente interno e que por sua vez permite a 

organização ter controle desses aspectos, consequentemente, moldar-se da melhor maneira 

possível para o bem-estar da gestão e organização.  
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Assim, quando a gestão universitária correlaciona-se com a gestão estratégica existe 

uma percepção abrangente de múltiplos elementos. Ainda na vertente da matriz SWOT, a 

combinação de forças e fraquezas no ambiente interno e ameaças e oportunidades no ambiente 

externo resulta em diversos posicionamentos.  

Com essa percepção da gestão estratégica e matriz SWOT acoplados na gestão 

universitária, a leitura do ambiente começa a proporcionar possibilidades de direcionamentos.  

A alteração de modelos de planejamento e na gestão universitária é algo desafiador 

tendo em vista que as Instituições de Ensino Superior - IES optam por executar modelo de 

gestão tradicional. Para Sousa (2011) existe a necessidade de deixar para trás a permanência de 

modelos de planejamento ultrapassados para o auxílio da concorrência da IES e suprir as 

exigências externas.   

A gestão universitária é formulada e atua de acordo com a missão, crença e valores 

estabelecidos pelo líder, além disso, é importante que os líderes acadêmicos compreendam o 

que se foi estabelecido no planejamento da gestão da IES, garantido a execução de cada 

processo.  

Souza (2011) ainda comenta que é importante o acompanhar cada processo para evitar 

prejuízos, ainda, a gestão universitária por meio de um planejamento eficaz necessita-se 

promover a queda dos níveis de evasão e a permanência de estudantes nas universidades. Tal 

local precisa ser atrativo para gerar incentivo às novas matrículas e para que isso seja possível 

para a autora citada é fundamental a existência de mudanças.  

Desse modo, a gestão universitária não pode ser classificada com simplicidade, sua 

constituição é complexa e sua reação traz variadas consequências para a sociedade.  

As atribuições que o gestor universitário tinha no passado não são mais compatíveis  

com o que o macro ambiente precisa. Antigamente, “a gestão universitária cabia apenas em 

simples processos administrativos, acompanhamento de resultados e atividades, avaliação de 

currículos e capacitação de professores” (Sousa, 2011, p. 97) porém, com a complexidade da 

gestão universitária, novas compreensões precisam ser aplicadas àqueles que está na liderança 

de uma IES, promovendo na concepção de Sousa (2011) um processo educacional onde os 

alunos das IES estejam compatíveis e preparados para as exigências esperadas e estabelecidas 

pela sociedade e mercado de trabalho.  

Desse modo, uma gestão universitária que compreende as exigências da sociedade e se 

propõe a moldar-se a elas, por meio de mudanças internas para fomentar o desenvolvimento. 

Sendo assim é providenciado o investimento de capital humano nas universidades, garantindo 

que dessa maneira os estudantes, ao concluírem a universidade estarão aptos para suprir as 
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necessidades da sociedade e, consequentemente, gerar valor econômico ao país, favorecendo 

seu desenvolvimento.   
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

  

A pesquisa versa em realizar análise bibliométrica referente às discussões sobre gestão 

universitária, a partir de artigos publicados entre o período de 1970 a 2022, registrados nas 

plataformas: Web of Science e Scopus, direcionando análises para a gestão universitária e seu 

contexto de eficiência nas organizações de ensino, satisfação de usuários e inovação.  

Para tais estudos e correlações morfológicas, tem-se realizado a utilização de software 

VOSviewer (versão 1.6.15), para traçar clusters com temas mais discutidos, relações de 

intensidade de estudos, destaques de palavras, enfoques e direcionamentos de análises sobre 

termos e semânticas, áreas e conteúdos de avaliação específicos, voltados ao meio acadêmico 

universitário.  

Trata-se de pesquisa do tipo descritivo e exploratório, tendo em vista que se busca 

interpretar e registrar aspectos subjetivos, a partir da fundamentação na teoria, referentes às 

dinâmicas organizacionais no cenário acadêmico, público e superior (Prodanov; Freitas, 2013).  

Para o desdobramento desse estudo, a pesquisa baseou-se nos escritos de Pereira et al. 

(2019) e Postigo-Zumarán et al. (2021), para traçar os mecanismos de abordagem e realizar 

sistemática revisão dos estudos publicados. Trata-se, portanto de pesquisa fundamentada em 

levantamento sistemático da literatura, direcionada ao tema da gestão universitária, 

considerando, para isso, autores mais citados dentre os demais pesquisadores conforme o 

período de análise.  

Além disso, mediante pesquisa nas supracitadas plataformas, realizou-se, em segundo 

momento, direcionamentos orçamentários de organização de ensino público, federal e superior, 

a fim de que seja possível traçar relações na prática e verificar em qual medida as ações 

orçamentárias contemplam as perspectivas e eixos de eficiência no setor público, satisfação de 

usuários e inovação e modernização em um ambiente universitário.  

Diante disso, considera-se como conceito de eficiência: o exercício de determinada 

atividade, minimizando custos de recursos. (Robbins; Decenzo, 2004; Denhardt, 2015). 

Entende-se como satisfação, a noção de bem-estar, à infraestrutura e a qualidade dos serviços 

oferecidos pela organização (OSTI et al., 2020; PEREIRA et al., 2018a). Como inovação, 

compreende-se como ação de tornar produto ou serviços úteis. Envolve a criação e mudanças 

nas estruturas das organizações (Robbins; Decenzo, 2004; Razak; Murray, 2017).  

Como modernização, no contexto administrativo, concebe-se como sendo atuação para 

processo de alterações em atendimentos e prestação de serviços, voltando suas ações para o 
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cidadão. Podendo ter, para isso, a utilização de tecnologias da informação e metodologias de 

processos, por exemplo (Gomes, 2014).  

Como encadeamento técnico à referida pesquisa, a classificação como estudo de caso, 

ao levar em conta que consiste em técnica voltada à coleta de informações sobre específico 

grupo, segmento e/ou comunidade, analisando tais informações conforme objetivos destacados 

na pesquisa (Pereira et al., 2018).  

Para isso, a segunda fase da pesquisa, o estudo se debruçou sobre a análise em campus 

da Universidade Federal de Campina Grande, exclusivamente, no Centro de Desenvolvimento 

Sustentável do Semiárido - CDSA, referente ao orçamento administrado por esse campus entre 

o período de 2019 a 2022. A coleta de informações ocorreu por meio de consultas ao setor de 

Gerência Administrativo- Financeira do CDSA e compartilhamento de dados referentes à 

execução  orçamentária realizada pelo respectivo campus, tais informações foram adquiridas 

inicialmente com uma visita ao determinado setor, onde através de conversas houve o 

esclarecimentos e sanção de dúvidas acerca do tema, logo em seguida no dia 14 de agosto de 

2023 houve o recebimento do resumo da execução orçamentária do período de 2019 a 2022 

pelo gestor financeiro, desse modo a pesquisa trata-se de um estudo de caso.   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  
Como resultados já registrados a partir da primeira fase da pesquisa, têm-se os 

levantamentos bibliométricos nas plataformas Web of Science e Scopus, considerando o período 

de 1970 a 2022.  

  

4.1 WEB OF SCIENCE  

  

Com o propósito de destacar e correlacionar os termos mais expostos e discutidos sobre 

o tema “gestão universitária” no intervalo de 1970 à 2022, por meio do manuseio da plataforma 

eletrônica Web of Science, foi possível observar realizar a relação de 205 artigos, relacionados 

a partir de suas palavras-chave. O Gráfico 1, salienta que mesmo considerando faixa temporal 

abrangente, sendo de 1970 a 2022, a documentação reunida, ano a ano, contempla o período de 

2014 a 2022, fato que destaca o recente início, crescimento e realização de pesquisas na área.  

  
Gráfico 1 - Produção Web of Science  

 

Fonte: Elaborado pelo autor por meio da plataforma Web of Science, (2023).  

  

A partir destes termos, foi possível a realização de processamento, por meio do software 

VOSviewer. Os termos passam a se distribuir de acordo com maior ocorrência de debates 

expressivos de palavras, formando uma nuvem de aglomerado de temas que além de indicar a 

incidência de palavras-chave, organizadas em clusters, conforme Figura 1.  
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Figura 1 - Rede de palavras (dados de 1970 – 2022) – Web of Science  

 
  

Fonte: Elaborado pelo autor por meio do VOSviewer, (2023). 

  
A Figura 1 apresenta os clusters, agrupamentos de palavras, no qual os termos mais 

discutidos surgem de maneira mais acentuada e explícita, em destaque, percebe-se temas como 

inovação (innovation), representado com ênfase, desempenho (performance), 

empreendedorismo (entrepreneurship), firmas (firms) e distância (distance) em um tom de azul 

claro, na cor azul escuro têm-se vantagem competitiva (competitive advantage), 

empreendimentos (ventures) e comportamento de cidadania (citizenchip bihavior), na cor 

vermelha destacam-se relacionamentos externos (external relationships), gestão ( 

management), esses conteúdos citados, por sua vez, demonstram relação integrada entre 

diversos contextos e conteúdos envolvendo a gestão universitária.  

Ainda na Figura 1, dentre as expressões de menor incidência, acentua-se termos como 

Covid-19, ciência (science), representado na cor rosa, inovação tecnológica (technological 

innovation), difusão (diffusion), integração (integration), caracterizados na cor verde escuro, 

diante desses temas, torna-se coerente encontrá-los reproduzidos na rede, quando leva-se em 

consideração o intervalo de tempo que é acatado na pesquisa e questões relacionadas a gestão 

e ambiente externo global, considerando que demandas sociais, políticas, econômicas e 

ambientais contextualizam-se dentre as variadas esferas discursivas.  
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Nesse sentido, pautando-se sobre a relação entre gestão universitária e inovação, termo 

em evidência na rede da Figura 1, Bernardes et al. (2016) diz que a gestão universitária tem por 

hábito reagir aos problemas utilizando soluções inovadoras.  

Levando em consideração a Figura 2 nota-se, destaque para o período de 2018 a 2021. 

A observação dos termos em destaque para o ano de 2018, no seu respectivo intervalo, 

observase termos como: trabalho (work), mudança (change), em sequência, entram em ênfase 

no ano de 2019, modelos de negócios (business models), conhecimento (Knowledge) tripla-

hélice (triple-helix), comercialização (commercialization), para 2020 têm-se nítido inovação 

(inovation), performance, comunidade (comunity), lado humano (human side), integração 

(integration), tendo em 2021, palavras de destaque: distância (distance), covid-19, e mercados 

emergentes (emerging markets).  

  

  

Figura 2 - Ocorrência de palavras – (de 2018 a 2021) – Web of Science 

 
  

Fonte: Elaborado pelo autor por meio do VOSviewer, (2023). 

  

  

Conforme a Figura 2, estes são termos que aparecem com maior intensidade. Nota-se 

que as figuras 1 e 2, exibem termos que se conectam com um cenário abrangente no que tange 
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às questões associadas às metodologias de gestão, plano e estratégias administrativas, e, no 

âmbito social ressalta-se termos que unem-se a objetos de integração.  

  
4.2 SCOPUS  

  

Por intermédio da página Scopus, a utilização do termo “gestão universitária” fez-se 

possível a captação de 1.162 artigos, dentre eles, verifica-se por meio do Gráfico 2, que a 

distribuição das temáticas se diversificaram: 40,3% dos artigos mostram negócios (business) 

e gestão (management) como enfoque da pesquisa; a segunda maior porcentagem apresenta 

16,8% dos documentos tendo assuntos econômicos (economics) como tema central, 31% 

corresponde a temas anexos e dos 11, 9% restantes, têm-se uma distribuição de porcentagem 

baixa de temas.  

  

Gráfico 2 - Documentos por subáreas, (de 1979 – 2022) - Scopus  

   
Fonte: Elaborado pelo autor por meio da plataforma Scopus, (2023). 

  

  

O processamento do referido material através do software VOSviewer exibe na Figura 

3 uma rede de clusters que acentua temas mais discutidos entre os anos de 1979 a 2022, onde 

termos como ensino superior (higher education), pesquisa acadêmica (academic research), 

gestão do conhecimento (knowledge management) estão retratados na com vermelha, na cor 

verde têm-se universidade (university), humano (human), pesquisar (research), pessoal de 

pesquisa (research personnel), na cor marrom os termos que se destacam são propriedade 

intelectual (intellectual propety), gestão financeira (financial management), sociedades e 
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instituições (societies and institutions), representados na cor rosa estão palavras como 

coordenação (coordination), lazer (leisure), escolas (schools), desenvolvimento de programa 

(program development).  

  

  

Figura 3 - Rede de palavras (dados de 1979 a 2022) – Scopus 

 
  

Fonte: Elaborado pelos autores com o VOSviewer, (2023).  

  

Conforme a Figura 3 percebe-se que pesquisas que abarcam gestão universitária 

conectam-se com variados nichos do conhecimento, tal ponto corresponde às considerações de 

Masetto (2004) que afirma que a educação superior e a pesquisa da universidade, temas 

mencionados e ressaltados conforme a Figura 3 está exigindo cada vez mais o conhecimento 

interdisciplinar, cooperativo e integrado.  

Da mesma forma, ao classificar termos por anos, na Figura 4 observa-se que palavras 

com maior debate nas pesquisas conecta-se, ao período de 2010 a 2020, como: ensino superior 

(higher education), gestão do conhecimento (knowledge management), e universidade 

(university), que equivalem ao ano de 2018.  

Quanto aos termos com frequência de discussão, Figura 4, percebe-se que para o ano de  

2010, termos como fator cultural (cultural fator), sociedades e instituições (societies and 

institutions), possuindo, em 2020, evidência aos termos: resposta à crise (crisis response), 

gerenciamento de crises (crisis management), pandemia de Covid-19 (covid-19 pandemic). 
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Figura 4 - Ocorrência de palavras – (de 2010 a 2020) - Scopus 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com o VOSviewer, (2023).  

  

  

Conforme demonstra do Gráfico 3, notabiliza-se que publicações literárias voltadas para 

o escopo de gestão universitária começaram a ter destaque a partir do ano de 2003, nos anos 

subsequentes é possível identificar certo crescimento no que se refere às publicações, onde em 

2015 ocorreu certa redução na publicação de trabalhos e em 2019 foi o ano onde ocorreu o 

ápice de publicações de trabalhos voltados para gestão universitária na plataforma Scopus.  

  

Gráfico 3 - Produção da Scopus  

  
Fonte: Elaborado pelo autor por meio da plataforma Scopus (2023)  
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4.3 IDENTIFICAÇÃO DE DIRECIONAMENTOS ORÇAMENTÁRIOS DO CDSA  

  

  

Por meio de consultas ao setor Administrativo-Financeiro do CDSA, listam-se, entre os 

anos de 2019 a 2022 – conforme disponibilidade de dados do setor financeiro - itens adquiridos 

e seus valores cuja gestão orçamentária ocorreu por meio do próprio campus Centro de 

Desenvolvimento Sustentável do Semiárido – CDSA.  

A partir da identificação destes valores, foi possível, com base na literatura identificada 

entre as plataformas Web of Science e Scopus, classificar e alocar cada item visualizado com 

base nos eixos: eficiência, inovação, satisfação e modernização.  

  

Quadro 1 - Dados Orçamentários CDSA – 2019 

EIXO  ITENS ADQUIRIDOS  VALORES  

Eficiência  Placas solares  —  

Inovação  Aquisição da Sistemiteca-biblioteca virtual  —  

  
Satisfação  

Mat. Manut. Bens imóveis  R$ 22.013,19  

Serv. Fornecimento de Refeição - Quentinhas  R$ 368.084,06  

Construção de passarelas - Acessibilidade  R$ 462.940,13  

Becas  R$ 18.890,00  

Instalação ar condicionado  R$ 2.279,31  

Modernização  
Ampliação da iluminação  —  

Serv. De reforma dos ambientes das Residências  R$ 151.805,86  

 Total:  R$ 1.026.012,55  

Fonte: Elaborado pela autora. (20223).  

  

O Quadro 1 expõe itens adquiridos referentes a todos os eixos avaliados. Ressalta-se 

que para o ano de 2019, os itens adquiridos versam sobre o eixo de satisfação, tendo em vista, 

por exemplo, a construção de passarelas e ampliação da climatização mediante compra de 

equipamentos de ar condicionado.  

Merece destaque, também, as compras de placas solares, uma vez que amplia-se índices 

de eficiência e autonomia energética no campus, com economia de recursos e valorização de 

ações de sustentabilidade ambiental. Vale salientar que os itens que não possuem valores 

financeiros atribuídos, em cada quadro sobre dados orçamentários do CDSA, dizem respeito às 
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execuções orçamentárias gerenciadas pela sede da UFCG, não estando disponíveis, portanto, 

os valores destes itens ao setor administrativo-financeiro do CDSA.  

Ações como as expostas, sobretudo referentes à satisfação e eficiência, estão em 

consonância a visão de OSTI et al. (2020) e Pereira et al. (2018ª), os quais destacam a relevância 

de ações no contexto organizacional. A relevância desta pesquisa é pontencializada diante da 

compreensão de que o eixo satisfação tem sido um indicador mais avaliado em pesquisas 

internacionais do que nacionais, quando os estudos tratam de universidades.  

O Quadro 4 destaca ações orçamentárias do CDSA, referentes ao ano de 2020. 

Destacase que Para este referido ano, não consta qualquer ação de inovação. As ações 

identificadas e executas pelo CDSA dizem respeito a manutenções do campus, aquisição de 

equipamentos, construção de passarelas e viabilização de auxílios aos estudantes.  

Diante disso, trata-se de um eixo para o contexto organizacional público o qual, 

conforme enfatizado por Pereira et al. (2017) o ambiente universitário é favorável para o 

desenvolvimento de ações de inovação. Takahashi (2014) e Ziliotto e Poli (2021) comentam 

que as organizações atuam em ambientes os quais passam por alterações constantes. Sendo 

assim, o favorecimento de ações que tratem sobre inovações, possui a capacidade de 

aprimoramentos em produtos e serviços fornecidos por essas instituições  

  

Quadro 2 - Dados Orçamentários CDSA – 2020 

EIXO  ITENS ADQUIRIDOS  VALORES  

  

  

  
Eficiência  

TV's e pedestal  R$ 68.148,06  
TV  R$ 34.476,70  

Notebook  R$ 409.500,00  

Mat. Laboratório  R$ 6.952,30  

Inovação  —  —  

  

  
Satisfação  

Manutenção dos Veículos do CDSA  R$ 40.375,00  
Construção das passarelas  R$ 25.013,27  

Auxílio para os estudantes  R$ 18.979,00  

Modernização  
Instalação Ar condicionado  R$ 243,33  

—  —  

 
Total:  R$ 603.687,66  

  
Fonte: Elaborado pela autora, (2023) 
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Perfazendo um total de execução orçamentária de R$ 484 mil reais em 2021, o CDSA 

apresenta aquisição de poucos itens geridos e baixos valores adquiridos pelo Centro, quando 

comparado com os demais anos expostos nesta pesquisa.  

Atinente ao Quadro 2 os dados financeiros referem-se propriamente à manutenção do 

campus, não havendo identificação de itens sobre inovação e modernização do ambiente 

educacional, seus processos ou ações de desburocratização, por exemplo.  

O cenário econômico e sanitário, vivenciado pelo mundo, entre 2020 a 2022, em virtude 

da pandemia da COVID-19 e medidas de isolamento social, decorrentes da disseminação do 

coronavírus (SARS-CoV-2), pode ter sido um dos fatores para redução de itens e atendimentos 

a eixos relevantes para o desenvolvimento organizacional desta instituição de ensino superior.  

Merece enfatizar que remodelamentos organizacionais do ambiente universitário, 

motivados por determinações do Estado por meio de legislações específicas, possuem a 

capacidade de alteração no fornecimento de serviços, na economicidade e nas mudanças de 

demandas de usuários (Thiengo; Bianchetti; Mari, (2018); Ziliotto; Poli, 2021).  

  

Quadro 3 - Dados Orçamentários – 2021  

EIXO  ITENS ADQUIRIDOS  VALORES  

Eficiência  
Mat. Laboratório e Químico  R$ 134. 547,45  

Notebook  R$ 301.697,99  

Inovação  —  —  

Satisfação  Serv. Manutenção dos veículos do CDSA  R$ 48.216,00  

Modernização  —  —  

 Total:  R$ 484.371,44  

Fonte: Elaborado pela autora, (2023). 

  

  

Conforme dados orçamentários, Quadro 4, ações de eficiência, satisfação dos usuários 

e busca por modernização fazem parte do escopo de aquisições do CDSA no ano de 2022. Para 

além de medidas de manutenção da estrutura educacional do campus, há aquisição de 

equipamentos para salas de aula, como televisores e projetores, além de registro de identificação 

de conteúdo digital por meio de Digital Object Identifier – DOI.  

Tais ações listadas encontram amparo diante das observações de Pop- Vasileva; Baird 

e Blair (2011) os quais comentam que medidas que ampliam o suporte organizacional para 
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servidores e alunos possuem a capacidade de aumentar a satisfação destes agentes, a ponto de 

ser fator influenciador sobre a escolha, permanência e satisfação de acadêmicos.  

 

Quadro 4 - Dados Orçamentários – 2022  

  

EIXO   ITENS ADQUIRIDOS   VALORES   

Eficiência  

Televisores   R$ 101.900,00  

Projetor multimídia   R$ 4.997,00  

Microfone   R$ 369,50  

Inovação   —  —  

  
Satisfação   

Incubadora de laboratório   R$ 12.000,00  

Bebedouros   R$ 17.898,44  

Mesas e Cadeiras   R$ 5.060,00  

Manut. Ar condicionado   R$ 27.813,36  

Manut. Imóveis e elétricos   R$ 46.871,22  

Modernização   Serv. Registro do DOI - Biblioteca   R$ 5.585,99  

Total:  R$ 222.495,51  

Fonte: Elaborado pela autora, (2023). 

  

  

Os dados orçamentários compilados, de 2019 a 2022, de acordo com o Gráfico 3, 

demonstram a proeminência de valores destinados à satisfação de usuários e à eficiência do 

ambiente público educacional avaliado. Medidas de inovação e de modernização do escopo 

público não apresentam valores, seja por serem itens adquiridos pela instituição sede da UFCG, 

ou seja, pela ausência de direcionamentos de recursos orçamentários para essas questões. Fato 

este o qual, demonstra maior endereçamento e prioridade para aspectos básicos de satisfação e 

ampliação da eficiência.  

Observa-se também, no Gráfico 3, progressiva redução nos valores geridos e executados 

pelo CDSA, dentre o período analisado. Discute-se sobre essa constatação, que fatores 

referentes a aquisição de recursos financeiros encontram- se diretamente relacionados à 

satisfação dos serviços universitários (Bologa et al., 2009).  
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Gráfico 3 - Compilação - Dados Orçamentários – 2019-2022  

  

Fonte: Elaborado pela autora (2023).  

  

  

Sobre o mesmo debate, Reis e Cunha (2010) salientam que é preciso que a universidade 

possua padrões de investimento para garantia à educação superior com qualidade. Sendo, os 

alunos, principais beneficiários de investimentos direcionados as organizações de ensino 

(Kasule et al., 2015).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Este estudo buscou expor discussões identificadas na literatura especializada - nas 

plataformas Scopus e Web of Science - no tocante aos eixos de eficiência, inovação, 

modernização e satisfação de usuários. Após isso, procurou-se apresentar relações entre os 

achados na literatura, por meio de pesquisa bibliométrica, com as práticas de aquisição e 

execução orçamentária, realizadas por campus de ensino superior, particularmente o Centro de 

Desenvolvimento Sustentável do Semiárido - CDSA.  

Referente aos objetivos da pesquisa relacionou eixos relevantes expostos dentre a 

literatura e plataformas analisadas, de 1970 a 2020, vinculando estes conteúdos aos eixos 

identificados: eficiência no setor público, satisfação de usuários, modernização e inovação. 

Como retorno dessas ações, observa-se, dentre a faixa disponibilizada de dados da execução 

orçamentária do CDSA, que o campus possui ações classificadas em cada um destes eixos. No 

entanto, vale ressaltar a descontinuidade e oscilações de valores adquiridos ante os eixos 

analisados. Fatos estes, inerentes às próprias escolhas da gestão universitária ou ainda, 

ocasionados por reduções de recursos financeiros para manutenção e novos investimentos no 

campus.  

Dentre as contribuições, esta pesquisa revelou que há no CDSA investimentos e 

aquisição de materiais que se congregam às perspectivas da gestão universitária identificadas 

na análise bibliométrica. Tais ações podem atuar como impulsionadoras para novos 

investimentos e continuidade para execução de políticas públicas educacionais, as quais visem 

a satisfação de acadêmicos e a ampliação da eficiência, por exemplo.  

Ainda, medidas de isolamento social decorrentes da pandemia da COVID-19 podem ter 

sido fatores para alternâncias e reduções de valores executados no orçamento do referido 

campus, sobretudo, no que tange os anos de 2020 e 2021.  

Como limitação da pesquisa, aponta-se a faixa temporal de dados orçamentários do 

CDSA. Tendo em vista a dificuldade para coleta e sistematização de dados sobre a execução 

orçamentária do campus, foi possível por meio da coleta de dados em setor administrativo 

financeiro, a compilação de dados de 2019 a 2022. Não havendo, desse modo, extensão de 

análise referente a outros anos de atuação, de construção e ampliação da estrutura do CDSA, o 

qual atua no semiárido paraibano, fornecendo serviços educacionais superiores, desde 2009.  

Como sugestões para estudos futuros tem-se a ampliação de análises de outros campus 

da própria Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, sobre seus direcionamentos 

orçamentários, tendo como base os direcionamentos e discussões apresentadas na literatura 
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especializada nas plataformas Scopus e Web of Science, como sendo aspectos-chave para 

amadurecimentos teóricos e questões mais debatidas referentes à gestão universitária.  
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